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4. H.tPÓTESES DE QUER&\ 

5. PREMISSA DE SEGURANÇA INTERNA 

2 a Parte 
e..., 

f \ 
l. OBJETIVOS DA POLÍTICA DE SEGURANÇA NACIONAL Q ·~ 

2. CAPACIDADE DO PODER NACIONAL 
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PRESID Ê NCIA D A R E PÚBLICA 

·• COBOEitO ESTBATOOICO NACIONAL a . 

smzmvos nAgo:nAJs J!EfflA.HEUm 
-são conaideradoa 0b3 otl vo Naolonàla rmanont s: 

• J2momcJ.a Represa,ntattn 
Aprimorar o regimo demoerattco repr sentat1vo, 
função doa pr1ncÍp1os tundamentais ·a d ocracia 
atravóa 4o aperte1ço onto 4o proc seo -poÚtico 
nacional. 

lateaaçâig Nae1on,-1 
, Manter a oonutnidad nac1onal ocial~ oonânic e 

poUtlcamont• !nt gr, trav'n .da participação a-
Uva e contíma do tôdaa as posaoas, grup00 e ela 
a a oc1a1 no esfôrço comum de upwu tOdos os 

# ' • • obaté.ouloa a tJnldad Hacional.. 

• In$1P1aa~2 :rorr1tor1!J. 
Manter o espaço g ográn.co sob ~ur1ad1·ção· nacio-
nal, • n.aa atuai• trontelras. 

• faz soc;la,J. 
A1sogurar a tranqü1114ade • a. harmon1 na comw:d.-, • 

4 4o naol.oaal pela pr Uoa et, t1 va cl~ ~u t1ç 10• 
o1a1. 

- Ef$ft(110 Jnternaslsnal 
Kant r •1tva4o -o conceito nacional no concêrto 
d.aa naçõoa 1ntluir nu dec1 õos 4 poli t1c 111• 
·,ernaoionaJ.. 
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• Pro~~etida e Nne10 !!l, 
Alcançar alto n:!ve1 de dosenvolvin nto soc..tal ,. .. , econo:uico para toda a comunidade atraves de um 
progresso ho.rmôn1eo de uma .cquit t1va distr t 
ção ~o poder econÔ=ico. 

- §obaran1a NacigrmJ. 
Manter a to·~ 1ndependêpc1a da ac_;'âo e o d1.,-•oi o 

/ - A do eonviver: com as demais naçoes e::i ter::aos d 
1gtuü.d~de de ·41re1 tos o opo:rtun1dud s. 

A 

" , 
2.1.1.1 ·p;res~· e f'orta.leeer o re&im do.moer!, 

t1co, apert, lçoando o s.ist :t'ed ti-
·vo. 

2.1.1.2 Comolldar Retoma Administra.tiva, 
sando dinamizar e racd.onallzar d; -
n1sva9ã0 !'edoral.. 

,~ 2.1.i.3 Aperttidç~ e êQmplementar l eJ,sJ.Ação 
a v.Lgor, especial.mento o qus ro:;; ta - ' ""' -aos Codlgoi e Orga.ntzaç o Judicia.ria . 

2.1.1 .. h Aprimorar as relações entre os Pod ros 
Lee;1nlat1vo, E:xoC11t.1.vo J'udicitÚ-io. 

' 
2.1.1.5 Prosseguir a obra revolucionária, -man-

tendo o .eonsolldandc as suas iéiéias, 
pr1ncÍp1~ . objetivos . 

2.1.1.6 ·aesgaardai- as inst1tu1çõe ... , a lei e a 
ordem. 

2.1.2 llt rno . 
2.1.2.1 Apo1az, a. pr ser ação da pu mundi~ o 

tortal cJ.monto1 4a ow • . 
2.1.2.2 Apoiar o-~ortalec1mento do a1 t 
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1 t gr ç•o CO. CC 

do .. 
11 

. mo ... e 
a ~namz ç..,o c12. L, e 

Int nsificar· as ati 
e! br sil0 ra e r.oo âncie. eo 
1!t1ca. z;ac!onnl e D sru o • :.en o, 

.. do vü1 vlst~ e . .. , -ns;;.o ão cor: ~ c_o z Q 
rior. 

2.1.2 • .4 _, _anter fidolldn.de .. os pr nclpio::z ~pi-
r o.do s Ó. ei vlllza"' 4'.'"o oc 'únt ndo 
em ~-.ista o ro-t-::- ci :n o " D· ~o a 
no âcbi.to oun àl. . 

o1ar as medidas in 1ar',ãJ.$ . 
d naranm nto, inclus1 .. , d o~cr--
c•o art'las .nuel ar s sguo do.ri.d o ,_ , 
dir !to de pl Il0 uso o ~tomo in 
paeÍ ticoe~ . -Evit~ .o ~ur 1mo to d qu z· eo r 
tos a tronteir e prosP.egulr na ol -
c"to das or nt nt • • 

2.2 H2 Catq1T>q Eeonômteo 

2.2 .. 2 

2.2.3 

2.2.4 

• Fortalecer e:n,andir o mez•c·ado interno. 
Reduzir, progressivwaonte, os do~equllÍ .1oa re-
gionais. 

Fortalecer o cDti0Ular a emprêsa pr1~ da nacio-
nal., assegurando condições da maior efici "neia 

podar de competição no marcado ·1nternacional. 
Pro:i.over a aradual dos stat1z~ç~o dns a vid d~s 
econô.~cas • resguardados os interêsoc!l da Sog,.1-
21ança 11~oiont.ü 

' A~a1r o cap1.tal extorno c.n comple:ll nt o a poupan, 
ça interna, s.om preJuÍzo para os inter"'sses na-
c1ona.1s. 

Cons conó.::dca. 

S E C R E T O 
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2.2.9 ura·entnr o divors1ficnr a procu~t .. o o 01.a 

' , .. produtivi.dada, part cu1 rm-onto doa or ,"os go or -
namentais . 

2 .2 .10 Incr oentar o 1ncent1 var as a.,_ ort ,:;Õcs. 

2.2.u Promover a evoJ:1.1çto e lei'ad• da ec~ o ogia -
cional . 

2.2.12 li.dotar uma polltic sal 1 ue asso:.r -r o-
dos a participação nos boo tÍcios volvi-
mento . -' 

~ .2.13 Promover o aproveitam n o da ener ia e e-_ T~ 

~fins pac - ficos !. 

2.2.14 DlnarJi.zar o apr ovcitau~ o da o. gi 
2.2.15 IncrEfmentar a produç·o do p trÓl o. 

1 r ca . 

2.3.1 Mant·er • a união d s ~.,Ôrças lu-ma a • 

2.3.2_ .. Racionalizar a estrut-ur"a mi.li tar e 
as Fôrças Armadas , t ndo em vi_sta 
suas condl.ç-Ões opor cionais. 

. r relhar • • 
DelboI·i,., de ,,. 

2.3.3 :; Promover e e~t!Jaul.ar a. n ciona.lizaç~o pro[a:'cssi-
va. do material utilizado pelas Forças A adas. 

2.-,.i. Intens1t1ea.r a part1c1paçâo da.s Fôrças ~d s 
na soluç-o dos problama.s de i ntozração nacional. , .,. 
e desanvDlvlrnento socio-econom1co. 

No Çampo Psi.cossocJ, :t 
\~ 1 

~-- ( J -- -- - --- -- -- . 

Reformular o aperfeiçoar d'i sistemaD educacio .:ü., 
eo.,nb,3tend0 o analfaboti~o, ausnentando a prod~ttl. 
vidade do ensino as o :rt\IDJ.ãadGs de d1.1 No') 

• Estimular a pesquisa c1ent.Íf1ca e teenolÓgica. 
, 

Adotar uma Gstrutura med.1co- san! taria que atend 
tanto a população urbana como a. .rural. 
Consolidar e dinamizar • As2istônc1a e Previ.d "' -
eia Social, inclusive aspecto hab1 tac.tonal. 
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2.b.5 Proi.'UOver e incentivar o ·1111c · lismo e 
9•0 d t.1AD 11 . o 9aD d rtu · . 

2.4.6 Valot·izar o Homem Bra~ilGiro, elimin : "o-se pr -
grassiva:oent os desn!vois reeionais e :;e orla s. 

~truturar e dinamizar o S1:Jt ~acion , I o_ ... 
mações, tendo em vista o m lhor at nd.1 en o .. s _e-

, e ~sidudes ·da Pollt1o~ Nacional. . 

3.1 • Qogsi.dera.ç·Ões pre11minn. 0§. 

Á S repercussões mútuas entre ·a PolÍ !ea G 
tal em curso e as pressõ :1, ext .. -nas e 1 -
'terminaram a. 1denti1"1cação das s gu1 t Pr ss-e~ 
Deminantasi ... P--cess o comunista. 

- Pressão SÓcio-TI'.conômi.ca. 
- Pr ssão 'Econômica. 
- J.1re são PoÚ tlca I nte:rna. 
- Prossão PoÚtiea Externa. 

· :;.2 ftt1:ssão Cow.-1n18ta 
, 

Externa. e 1nterna, d<,, 1utu;eza idcologica, cxe. cld. • 
pGJ.a União sov1ética, China Contir...ontal Cuba, p.d-

, 
GGI satelltes e polos doptos e simpatizan~es da 
1d.oologia comunista. no Pals, Visando cmpolcar o Po-, 

der e 1mp+antar wu regime niarx1sta-lenin1sta. 

3.2.1 Atua 1nto1 .. namente,. de modo particular , no!l Cél!li-
pos Ps1~ossociaJ. e Político, na clandostinida e 

• ,, - · 
e atraves da 1nf1ltraçao ideologica, prop~sanda 
subverslv, sabotagem, atos de torroriszno, git,!. 
ção social e tentativas de gue~rilhas. ~tinge, 
pàrticularmenta, os grandes centros urbanos o as 
áreas subdGsenvolvidas com maior 1no1dênc1a .nas 
" areas de int0lectuaia, Jornalistas, art1~tas, e 
t,.idantes, oparários e trabalhadores rurais 

ULTRA 
SECRETO 
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3.2.2 Atua externamente no C mpo PolÍtico, vizan ~o-,, 
lo.par o prestigio internacional do Brasil, pr -
curando criar pela propaganda uma ime om de o 
da. da Revolução Brasileira. • 

:5.2.3 Am&a.ça todos os Objetivos Nacion 1.s Parean cs 
sendo uma pressão atual e pot nc1al, coo .oss1b!, 
lldad s da aumentar o ceu pod~r . 
É uma pr~saão de alta. pericUlosidado, p l s 
racter!suoas aos grupos que a exercem, . l"llo z -
crescimànto r.i'.pid~ e imprevisÍv l. Assoe ad - , dem.Us pressoe-s, ~Oder, criar grav~s prob. • • s , 
de S0gnrança. Interna. to mesmo, g rru:- um 
d guerra subversiva. 

3.a.h A PoÚtica Governam ntal tem conseguido e to-
------.,; - / lar d.e man ira eteti va. _ os efeito d ssa. os~~º 

bora porsistam a 1n.f'1ltração comunist p .2. 
paganda subversiva. 

- • # Pressao interna, do natur za soc1o- economic~, xer-
dda por grupos sociais i nsat1si'e1 tos em r gre r.- ~1-
ft tensão social e outrcs ·~ue explora.'ti os dese~~il,Í 
brios internos; Visa obt r ·ou manter vento. ~ ns 

,_ 
pr1v1leg1os para determinados grupos ou clas~es o-
claJ.& ou, ainda., conseguir o imediato atend.1r.1e.:ito da 
aspiraçõc;s, Gn>. dissonância. com a roa.lida.d naclo. • l. 

' 
3.3.1 Atua, pàrttculannento, nos C-u:ipos Psicossoclal~.!:i 

conômico e Politieo, através de manifoatações 
roivindlcar.ões de tôda ,e.spéc10. 

3.3.2 Ameaça os Objetivos liacionais Pormanontss a In-
t eg.taçâo llae1ona1 •. Paz ,Social e Prosp riã.a<!e ::.::.-
clonal. &ssa pressão apreGet?-ta aee.ntuado o p o-
g,res::sivo grau de per1culosidade1 por suas e -
raoter!st1cas , polo valo~ e amplltudo dos ~ru--
pos que a exercGm e pelo. dl!Ícil s1tuaç~o u 

1 

vivem as classas assalariad s • grandes :.u~colQs 
do povo • .Enquanto prodo:nina.ra:m os aspectos atuai~ 

·# 4o nosso d senvolvim nto, havera o periao d 

~i:°;;RA 
~R E T O 
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perturbações sociais viole ac, por s· 
# , pressao f acilmente exploravcl no senti su er-

sivo. É uma press~o atuul potcnci 1, , , 
no estagio atual, ja d o st a 1 n. poss b 
de atuação acentuada. 

3.3.3 A Poli tica Governamental tem cons cui o re • zi: V _ 
os efeitos desta Press-o. 

Pressão Econômica 

Pressão externa e int rna~ e n tureza esscnc 
te econômica, x reida por· gru os eco Ô, cos e_· G -

nos e internos ... aue nrocurar. mant .r p ~1v1 é;).os a.. -
• .. J; 

~ ti-sociais e conceitos anacrônicos nas re aç- s en-
tre capital e trabalho. 
Visa_ a in.Líu1r na elaboração e na condução da • olÍ-
t1ca Econômica em bemefÍci o de grupos cconô:,úco~ 0 

em detrimanto de interêsses nacionais 

3.4.l Atua, particularmento, nos Campos Econômico e Po 
lÍtic·o, através do ações coercitivas e 1ntim1 
tivas, da utilização intensiva· dos • elos de d1-
wlgação, do tráfico de influência e da corr p--çao. 

3.4.2 Ameaça, principalmente, os Objetivos Nacionais 
Permanente3 da Paz Social, Pro~peridade acional 
e Democracia Iepresentativa. Essa pressão are-
senta acentuado grau de periculosldade pelo va-
lor e atividade dos grupos que a oxercem. 

A Políti ca Governa.mental vem atenuando o valor ~ 
desta Pressão, tanto no Campo IntGrno como • no 
Externo. 

Pressão Política Interna 

Pressão exercida por elementos e grupos po1Ít1eos~ , 
clonais, localiza-dos no Pais e no exterior, visando 
a conquista ilegítima do Poder. 

3.5.1 Atua em todos os Campos do Poder Nacional, atra-
, - " ' -ves da criaçao de obstaculos a execuçao da 

ULTRA 
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3.5.2 Ame ça , princip J.mo , 0 , os O J e.$. ;o.,. .Tac· c . .:-iz 

, 

Permanentes de D ~ocracia Ro"'.>r se ·v~ ~1 r • P ....... J . . 
c1al, Pros 8Tid • 4 •Cional e PI' Zvi 10 I n e_ ~-

oicnal. ao êrl t ··e possn. o.., ·- no es ôr~o ouo 
r ealiz ptll"a c·ndir r o• iz .,,. - , _ a oyinifJl,O p e • • i t -" s;.1d. 

• a.t.ua~-o, .na m ·ül 
, -cem no- squerd ota. uma pr C!:::i ,, 

atual qu pos..,ul razo"' C1 • "OI .. oc • 1 

eia.is na medida q1:10 ZG b~nc"'icl o o tr 

3.5-3 A Polltica Gov-rna:ne ·1, elo .• . rA o e:rct ivo 
e :i e u .dos instrumentos loga1S ·qu · i •p-e , te"'~ 

do noutrallza.r €Sta ?r s s-o. -

Press~ o exercida or p:i! ~e.s lir.Ú rotos do _, "' .... 11 1 ... 

p0r potê11cias t:tundiais, vi ,., ·o os pr" n i !:'o ,., r.1 fli 
i'icaç'""o dos atu,1 s l iclt s o,, incldonts:L."nc te é2 h,2 

- , -g on1a continental o os u tim s, a - :.i 0n(~ - o d 
, " " pr1Vilegios eco~co~ t cn loucos. 

3.6.1 Atua: 
- a sul-~~e:r1can ~articulattcnte, no Ca~~o Po-

lÍtico tentando altear os atuais ll:ni do ,, 
Territorio N cional, baseada ·cõ.r~ .to 
h.1stó~tcos, aspirações econôr- eas o ~nt ~~sso~ 
políticos; 

> - a outra, em todos os .l:r.pos, atr -vcs eo~ i ~s ... , ... ua d1vulga.gao , tra..fico d iní'lue eia cor~~~ -
ção, t ntando influir nas d cisões gov.:ir n:;nc."),-
t~a . 

3.6.2 ~aeaça principaaente os .Obj e tivos Uacion.a1s Pé.t. 
manent s d Integridad 'Xe!'ritorial, l nt e~ ção 
Nacional, Pr stigio I.ct rnacio.ru:ü. G Fx·os 1er ld~ J 
lJ o1onaJ..· " prasenta a prlm.~ir , p riculosi , ~d 

[s E u~j"t Tw ~J 
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potencial, d corr nt do rast e o 
r asem relação ao nos os Cent ,A. do 
r refação da popul ão br s i · • r 

s f o 

giÕes e da .plor ção p l Estr , 
Int ernaci onal., dos possi veis _t gonisi:io º 

A outra, pr esent p r1culos1 ad tual 
tencial, s endo que no presen e e t ' gio j ' 
tra uma atuação ac ntuad . 

, 
A Poli tica Gov r nament al tem com: 

' 
zar os efeitos da primei r a 
da. 

, 
4. ijIPOTESES DE GUERRA 

, 

e P 
on_ 

4.1 HIPÓTESE ALFA - GUE...~ REVOLUCIO .t\."JU_ ERIC ! 
TINA 

·Eclosão de movimentos armados, ide tif1cados co 
Pressão Comunista, que exijam o pr '· o p • o 8.!! 
te do Poder Militar; no Territ ório J e onal / ou cm 
países l atino- am r i canos . 

4.2 HI P6TESE BETA - GU'~ RA GERAL 
' , Conflito entre os mocos Democratico e Co -unis t . 

4.3 JllfÓTESE GAMA ~ 

• Simultaneidade ·das HG ALFA e BETA. 

4.4 PRIORIDADE 
(l) HI P6TESE ALFA . 
(2) HIP6TESE Gfil.tA. 
(3) HIP6TESE BETA. 

5. PREMISSA DE SEGURANCA I I NTERN 

, ' O problema brasileiro e, basic~ent , o seu inc,l 
piente desenvolvimento ; por isso mesmo o objot,!. 

• A , vo pr incipal. d.O Gov rno e o d s n olvimento quo , 
ha d es tar a serviço do progresso social -d â 
lor1zação do Homem Brasileiro. 

' 1 



' 1 

~•--~; ~-~~ -w~~L~- =-7 

SECRETO 

= CONC~íTO ESTRATÉGICO NACIONAL= / ........ _____ ,_,__._, _____ ------.-----...--~-----... -----------------·-----------

:. 

1 ., 

I' . 
1 ' 

• • ... ..... t - • 

O desenvolvimento pressupõe a mamtt 0nç7o r 
dem e das instituições e a conseqüen·e er ·açã 
de uma expectativa de segurança polÍti co- soclal 
para os investimentos. Por outro lado, a 
ça Nacional será consolidada medlda 
atemi.adas ou eli~nadas as causas qu • e 
apÓ1am as tensões ·e os desequ1l.ibrios sóc o- ec 
nooiicos, soja entra grupos sociais, s ja e tr 
as diversas regiões do País. 

' 
N ot V Zerao mantidos incoluroes os documentos legais b2:. 

sicos~ de 1nterêsse da Seaurança Inter na, ·q 1 :9. 
• ·ram promulgados durante o primeiro go ",r o o-

# , -1ucionar1o, isto e, a Constituiçao Fe eral, Le 
de Segurança Nacional, a Lei do Imprensa e Li 
de Greve. Dentro do espírito dessa legi slaç- ·, .Q. 

•• dos são responsáveis pela Segurança IJacio aJ., -:m 
pllcltamente, també:n pel.a Segurança Int r ; s ... o , . 
responsaveis pela garantia da Segur ança I e ·n--

- , 1 e aao responsaveis quando a ameaçam. 
O pleno funcionamento da Cons~tuição d 1967 -
x1ge a açio de um poder executivo f orte Po-
der Legislativo atuante na sua função pol ' t ca, 
w:i Poder Judiciário prestigiado e a.catado. l! o ... fil. 
bito do pov:p, impõe-se o _esclareclm nto da op· -

.,.. I "'- , H niao publica sobre os propos1tos e as açoes dos . responsa.vei s pelo governo. . 
Na eondu ta da Degurança Interna» a Nação não -

, .. , 
br1ra mao dos i mperativos. categoricos de sua so-
berania; portanto não sul:materá a organismos re-
gionais ou internacionais questões internas qu 
afetam a sua segurança. 
O tratamento dos pr oblemas que i ncidem na Segu-
rança Interna e c1uo exij am a adoção de medidas 
repres sivas será,. em pr1ncÍ p1o, encargo do Campo 
Pol.Ítico, dentro da Lei . As Fôrças Armadas, den-
tro das suas de:s tinaç·õe:J constitucionais ,mantcr-
se- ·ão at entas à evolução da. conj untura, prontas 
a apoi ar as ações polltica.s • 

r 
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I 1.J erna , criando ª árco.s-pro cr13.i a s ..... rc 
t das ela adoç-o n s q·nt~o e~ p s 
do Poder, stir co. (' ., s 

1 '~ ·esta _11 • •. u.e po " ca e social 
, 

p s. 

.. . " .,. "' . .Lesno em car e_ po • . . e • , .a •r-os. o s c_o-c "!O-

n A mica favorace a açã d~s Pressões s~a 
PolÍtica. I te , _pr ci .. ..... lm :J -
impl tação a d e -e um e az s o 

s.2.2 A - rr :i.nlsta., ci 
,.. 

Press o 1.., L '1 o-e e s e_ n - , 
t de agitaç o odera te sab ... 

ord ... :1 r a ortt~o a 
seja elo agrav nto proores~iv das -t -nso s 
seja pelo ... 

de los viole a n e: prego os ou, ,::\ 

mais ' pro,1ave1mc t ' por um co .. ois b cao os .. 
proce sos. 

5.2.3 EnquEw.to não .fo;cem eutr ·z::tdas -"'S pr ss es e 
o Gov ... ter 

, ... ma, o na.o out a t r t onao 
ado·"ar uma est 

, ' ateg = gra.duali t em restando a -Segurança Interna u -0·1 ~ônt ·ca ' ., 
a at (' atri .. !. 

da ao Desenvolvi. to. 

5.3 Jmn1ica.çõos • 

5.3.l Possibilidadús 

o agravamento das dificu.lda es polÍ icas e sÓci Q 
,.._ I 

- econ micas do Pais pode gerar uo si tu. ção r a .9. 
rável a uni movimento insurrecio !al e em possi b,l 

•J.idade de compor-se com o processo da g-11er_a rc-, 
volucionar1a, eu1m1nan o com a subversao da or-
dem. 
Nêste quadro, o gruno comunista interno inflltr~ 
do em outros grupos de pressão, t em possibillda-, 
desde convulsionar a vida nacional, atr s das 
seguintes ações particulares: - ' - de.formaçao o conquista dos alores spi-

rituais, morais e cultura!~ do brasil i-
ro; 

- exploração do inconformis o l atent ou 

U L T H A 
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tu~ 

·ni"·lt ação clandest·na 
class e 
llzar a o 

,.,. 
r ' çao de t m s d 

, ~ - or -aos de 
t t ·- a.o cap 

t av s a: p 

, ~ - i ~i t ~aç~o clc.n~ org os or _-
cials e or '!anizaçÕ s -n- rticu ar expl.Q. 
" 

, 
ranéio s vorg ci~s polit ' c s ; ... - promoçao e gr ves, d ~oru ns,s - o -·e a ~o s d .terrorlsno · 

.> 

- eoprê...,o da vio_ência or gruuos or ari 

dos, qu r nas zonas urb- as quer a 
eas u ai"' .. 

5.3.2 Áreas- Problema 

Z_s , 
a -

Embo a admita-se a possib lidada d ev ntos que 
possa'l!l motivar problemas e Se rança Int rna,em , 
qual quer sete de atividad sou em qu lauer are~ 
do território nacion , cumpre ressal ar elas a ,, 
atualidade, as seguintes "ar s- nrobl m 11 : 

a ) concernentes a setores de ativ dadas: 
, . • -- pol1tica 9 pela oxploraçao os res e t!_ 

mento~ , ambições e frustr· ções os a-
tingidos, dir ·ta ou indir tam~ t, pe-
lus medidas do _govêrno rev lucionário· 

- est,ldantiJ., pela exploração da falta 
de maturidade espirl tual? t oral e in-te 
lectual; e idealismo don jovens e a e~ 
rência e ná 9rientação por parte de al 
guns professores; 

- trab lhista, urbana e rural , pela ex-
ploraçno do seu bai.:,.:o padrão de vida, 
com reflexos na fam!lia; 

- meios de divulgação em massa, infiuen-- , ciando a opiniao publica m favor das 
suas causas, em detrimento dos princÍ-

, -pios · democraticos, cristaos e de amor 
' , a Pa.tria; 

- clero , pela exploração do sent1mentore 
lig1oso e pelo desvirtuamento dos pr1n 
cÍpios cristãos do povo brasileiro, a-, 
traves de alguns elemontos co~u.nistas 
infiltrados no clero nacio~al; 
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- e~nresarial, pelo poder econômico qu 

manipul- e a influência QU têm sô .;. 
, 

as atividades de outr s ar0as . 
, , 

b) concernentes a e.rcas do T _ ri .... orio _ a io-
nal: 

- centro- leste (São Paulo~ Guanabar , :ü 
nas Gera.is e Rio de J ane ro), r azão 

,.. , ,. 
da sua i mportancia politi co--econc ca 
e da répercus - o i:r.1ediata dos ,_e ntec.!_ 
mentes nela re~istrados, o r est t . , 
do torritorio nacional; 

- norde t, em razão dos seus graves prQ 
, A • blemas socio-economicos. 

5.3.3 Correlação com as HG 

1. 

No caso de ocorrência da problemas e_ Segurança 
Interna concomitantemente co:n a concretização de 

, -uma dada Hipotese de Guerra dever o os mesmos s~ 
rem tratados dentr o do qu dro ger result te 
da citada concretização, inclusive at ravé de m~ 
elidas que serão parte das ções Defesa Te~ri-
torial e das operações dos Teatros de Opera~Ões. 

Entretanto, no quadro das Premissas definidas, 
não deve se~ considerado qualquer problema d s~ 
gurança Interna , por grave QÚC seja, como a con-
figuração de qualquer variante de HG . 

:::: 2 ª P ;; R T E = -------------________ ..., ___ _ 

OBJE'fIVOS DA. POLÍTICl'l. DE S EGURhNÇA NACI ONAL 

Na conjuntura atual são admitidos os seguintes Obj,2 
tives de Segurança Nacional: 

1.1 Consolidação da Democracia e manutenção da stab1J.1 
dade política. 

•. 1 .2 Teutralização da ação do comunismo internacional no , 
Pais. 
Garantia do desenvolviment.o harmônico do País. 

ULTRA 
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= CO.íC.:':I 'fO ESTR.\.T~GI CO i:l.\ CI OL\L ::: ( l h ) ----------------------------------------------------------
1.4 Anulaç~o da~ ativi<l~des os z upos conô icos ex-~ 

, A 

nos e internos, contraries aos interess s nacionuis. 
1. 5 Manutenção da oezurança Contine tal e da P .,iun-

dial. 

2. 

2.1 

2.2 

CAPACIDA.DE DO PODSR NACIONAL PARA A RE,\ LIZ , ' O DOS 
OBTETIVOS D~ SEGURANÇ-

... Para conquistas o Objetivo II Consol. aç o da Dem.oc .ê. 
eia Brasileira e manutenção da estabilida e ' 
ca". 

O Poder Nacional já dispõe , através d Constituiç-o 
e da legislação básica adequada ao mom nto político 

, ' nacionaJ., dos instrumentos necessarios a co.sol 
ção das instituiçÕ~s democráticas e à estabilidud 

• :política da DerJocracia Brasileira. Esta con::;ol. d3.-
ção e esta ·estab111dado po1Ít1ca, no entanto, depen 
dem, preponderantement e., do dcsenvol vi;:n.ento da a-
ção, que na atual conjuntura, apresenta um quadro , 
de desequillbrio e desajustes regionais e seto i a s 
que a situa fora da~ possibilidades atuais o Poder 
.Nacional . 
O Poder Nacional, assim, não t em capacidade para a 
conquista integral de o. Possui, entretan 
to, segura base militar para deí'ender as institui-
ções democráticas contra situações de grave pertur-
bação da ordem, provocadas por qualquêr das Pres-
sOes Dominantes. 

Para conquista>' o Objetivo "Neutralização da -açao , 
do comunismo internacional no ·pa1s 11 • 

O Poder Nacional, no campo interno, está 
• , " um sistema pol itico alicerçado em novos 

tos jur.Ídicos e de uma expressão militar 
' -:µtam a consecuçao do Objetivo visado. 

dotado de 
instrumen- . 
que o habi 

' , , No que concerne a Hipotese de Guerra Revolucionaria, , 
o Poder Nacional e considerado suficiente para neu-- , -trallzar a atuaçao comunista no Tarritorio E:rasile! 
ro. 

ULTRA 
E C R E T 
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2.3 Para conquistar o Objetivo "Garantia o de e 

m nto harr:iônico do Pais" .. 
vi-

# . A A/1 A pollt1ea desenvolvimentista do Gove~ os · pro.o 
a promover a aceleração do Pais em torma 1n e~ d, 

.. -visando a obtençao do progros~o s cial. 
.., 

Tal Objetivo Govern àental, entretanto~ nao cons -, 
tu.i mata tacil de atingir, ante s possi lA -ades 
do Poc: ar Nacional, particu1aroru te GJl fac das ll .:. 
tações no _,campo econômico. 

. , . 
O Poder Nacional. e su!iclenta para assegurar o -
senvolvi-mento a.e um ritmo de crcsc1m nto modo o. 
A obtenção dê um n!voi elevado de os nv - me t · , -nos proxi~os anos, exigira contribu1ç~o externar -

I presentada por recursos financeiro~ e t -cnica -sp -
c1al1zada. 

' ·A .Pressão sóc10-Econ9Illica impõe a apllcaç-o prio:-::1-, . 
ta.ria do Podar Nacional. cm c!ctermir..adas , 
determimdos sotoros onde o desniv l, coo 

; • -outras areas d.a Naçao, caracter1 z osde~oq 
• e os desajustamentos existente ..... 

Admi te-s-e, assim, que o Poder ?1acional. não te:n e p_ 
cidade para eoµquistar êsso Objetivo de ror:1.a int -
gral. A atenuação dos doscqu11Íbr!os sÓcio-econÔr!!i-
cos setoriais e regionais constituem, no entanto 
Objetivos ao alcance atua.J. do Poder Nacional. 

2.4 Para conquistar o Objetivo "Anulaç:o das atividades 
. , 

dos grupos econ9micos externos e internos ,. contr -
r1&.s aos interâsses nacionaisº. 

_A política do Govârno tem como Objetivo a vaJ.oriza-
- # çao do Homem Brasileiro,. atraves d.o progresso so-

cial e de uma equitativa d1str1bu1ção do poder eco-
nô:pico. 

, 
Esta Polit1ca Covcrna.oent al vai colidir com os 1nt~ 
risses do grupos externos e internos que, bcne!1cií 
ffos de ostruturan obsolotas, procuram forçar, em 
seu prove1to, a coditicação da poÚtica econômica. 
O atendimento dêss~s 1nterêss a gera a reduÇiãO pro-
gress1 va do pod~r aqui si t1 vo do consumidor e 
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L.. r· ce 
n 3 par . 

,. a col'l(lu s nr o~ ~o Ob 'c~i ·o d ~ , 
~o cntan·o, po cru ncut all~~r 

... 
pos 1 ternon :i e. rir n. p.,_ e~ .~:t 

c:o:: 

r..o -

intc ... 

....1 ,... u w 

2.5 ?ara conqu:tstsr o Objet:· vo ".1,--r;. _iten:rao . e;: Su~-

ran à Cont1n ntal a , P z •. • ) a1.n . 

r.; ~roa das r0J.2.';ÔG$ int ,rna ciori-- is, é i t: CJ t1. 

cad , ?r s são· Cor ... Lt 1ista I t0rm: z:io . .r c~~o --a-

tin 
dess nr c~:.1ão à íV1e...in r te, onsi o .. .... _..,G 

ue o Poder .Jac_ onal, :;;olad::!,...O to, n:o to--.a e.:.. 
c.ic.l~e par conauistar s~e Dbj ti . 21.t;;"·o n 
c·1.'l1po xtor o, o Era~il . .,od • , . npen.1.s, juntar o 
neu .Poder MS • i-J,::; mer'1b:r-os do Bloco Dcsor:_ <' tico 
ou o Co- tinente .\:t! 1" .c~'lo o ecfôrço cOT!t'Ull, e, 
assi ~, . C$ o, rn guardadas as s 1 m.s .ccessl 1d .. 

de r, eur ... ç I 1tcr.na. 
- , l Na concr tizaç• o dn. ill~ot.os do Gu ro. I'ev-o ucig_ , , . 

na.ria, a.branecn o terri to:rios e tr ceircs, a. e~ 
# pacidade relativa do Poder Nac or~ sern defi-

_ciento, mÕrm nto nc· o iniroir;o r caber sub"'·tnn-
claJ. apeio CJ1"terno .. 

r c que con~crno à IIi}Ótese e Guerra Geral, o P.Q 
der r, acional só poderi: prestar tmta contribuiçao 
11ml tada., que s rá tanto menor, qun.nto niaior í"Ôr 
a amea(;n à Sceurança Interna .. Como o Ho rimcni.,O 
Comum. sta Internacional atl?a e,:plor ando s D!,re 
que ~oaoívc1, ·tôdns s vu~ncrabllidndes nacio-
nais da. conjuntura, esse Objeti o de Soeurrt ça , 
estara mais :fo ~a do alco.nco ão ?Oder lfacional 
quanto maior se tornar e. prosc~o cÓcio-eco ômica, 
a pres ão po:Útiea interna o:i ambas. f--------.. ------.,, 

ULTRA 
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Consollda~5o • s Ins ltui Õo;; D .. oc 
tenção d or er • 

, 
, t cas anu-

3.2 No, traliz ~ão da ação do coomnis:no iotern cioUP..l no 
Pá! • ( j o ti vo ue r ) • 

3.3 Redução dos dese,..ulJ.Íbrios e des"'Justa:.c tos s 'e~ o-
econêmicos, re ionais e seto.riai:z. 
l~~trnllz ~ão da5 ativld ~ú0 

' , internos, contra.rios ~03 i n 
do5 e.r pos cconô~.ico~ 

o. ê~ses acionai -

cconoml nacio al m fac d · Detesa da 
de grupos 
rêssés do 

, 
econômicos ~xtornos, contraries • os -., 
Pétls . 

3.6 Cooper aç ão para a manutenção da Sceur:::i.nça Co. ~in 1 -

tal o dn Paz L.undial, re$g_1:1:-dadon os intorÕ~!::cs d 
• ?ração e os sentimento:. do Po :e :._,rasile··ro ( Objot vo 
de Guerra). 

O r''.E:CUÇÃO DO~ U:\.GIOUAIS 
1 • --· 

4.l Estabeleci .i.OS os Objetivos 1n.cion~J.z t.tuuis Bs-, 
trategicos, cabe emnc:iar as i • e as .. e~tr.ns, a 

,,... . ; 
con.cep .. a geral déls ic. ias a rce.liZF.li"-, ... o ~u a.Gro 

I 

d~ 1-;str-:lt-o~: a facion:ü, q_uo connubstancicm as P.Q 
lÍticas de Co secução dos Objat.ivos, e que -o 
o:.; segu.intes: 

4.1. Para a.neonsolldação das Institu.1.çÕos Democráticas e 
ma.nuten~ão da ordem". • . .. 
A Democracia é o primado da 1oi. A sua estabilldad 
dependa do critÓrio e da firmaza OS1 se mant r dentro 
da 1ei, aplicando-a. 

No estagio do dosonvolvl monto o:n quo nos encontra-
cos , ontretmito, í'az- se mtstor ~1u seja re Uzada a 
1ntons1fica.'llão da. valorizo.c;âo do H'.a. oo, om toooz o~ 
campos do atividades, coo o objetivo d · .abilltá-10 
a melhor :Jcntir e usufruir as v· t::ieens da <le.:nocr -
eia. 

..... 

·1 L~ U L T R A 
E e R E T 
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Cultivar por todos os o· os ao alc nr.cc u.o ~o.. • . . • -,. 
cionaJ., os v lores morais, ci vicos e os ::iiri t t ! "' s que 
propiciam o fortalecimento do ca_ ' ter do o on nr ~ s!_ 
leiro. 

, .... O atendimento d s nocos:)1d aes b-us1c -s de cduc .. o, 
, À , saude, hab1taçao e providencia, po outro l ~t o, 0 

essencial para quo o home-:.n se qualifique par a , co • 
" 1g1.1aldade ds oportunidade, d.isplltar da-t.ocr (:: t.tc;)men 

co:n os seus pare::., o direito de con, 1..úst , ~-::i _a si 
a para a suà fa.-nÍlla, r~elhoro~ co. disÕe:; de vida .. Ta l 
atenc~ime-nto é, t a-nbé-ci, 0:3sencial p~ra a ,A)Q.U' ':l .- !! 
c1onnl; 1mpÕo-se e:n doi'owa d - vocaç1o o::ioc cu 
do Povo Brasileiro. 
Para que, em tôdas as cate~orlas socia1!l e rof.' ssi .Q. 
na.is, surjam e se desenvolvam nutôntlcos l Ídor es de-, · , 
moCl"aticos, o que dara mais establlldaêe "'º s1s·1,, e-iTJ.:-
polÍ tico naci·onal, é t 'undar.iental quo se torne e ati -
va a valorização do homem, como Ul?l dos spectos bás.t 
cos do desenvolvimento harmônico brasileiro. · 

Mas, para quo tudo i sso ocorra, é necessário quo .... 
N • 

acelaraça-o do desenvolvimento, atenda i"eall!lente ao , 
progresso social, isto e, que compense, com j us t i ça 
e equ1Úbr1o, tanto ao capital quanto ao trabalho e 
qua corri ja os dosn!vels sociais existentes, evitan-
do a geração ou o incrcamento do tensões e inconí"or --
mismos prejudiciais à boa prática da.s inst1 tuiç:Ões e 
cor.:i:prometedoras da segurança do r e~i.Ine . 
P-ra que isso seja alcançado , impõa-se: 

h.1.1 Aprimorar os padrões ~orais e polÍticos da cole-
tividade nacional . 

4.1.2 Aumen tar a ericiênciu do sistema administrat ivo, 
prost.e©,iindo na 1mpl8'!!ientação da etorma Admir.d§. 
trativa. 

4.1.3 Adotar medidas provantiv~s o repr essivas que Pº!. 
mi t am i dentificar e n'1'..it ralizar quais quer ti pos 
do atividades subversivas . 
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l.; .. 1 .. 5 CoorC: e ~ai-
du ai s 

, ~ o s !a~C?tl·s a a~~a--

t pc_ f Í ÇOé:..l" OS 

l .; ci :·'ed8r·al. 
2sta (::l ece:· - ma 

., -o· .;e.os _. 01 i J l ::,.is 

, 
!'. li , .• Cê.. 1.0 

?ara a 11r e, t:rall za e"'o 
cl onal ro P • ·' sn º 

, 
· t o "e· u:11s ;_:;_ nt e n?ic • on2l -'·º f:,r:::i.:i i.!. ssr·a z•r-r~c .... ::. -

r1gi do os seus defei t os e vul e?~oil d~ es~ 

:az- $ r.u ster, cutr tanto'; que, 11- a t-u..al e njuntLl.- a , 
sej a.-n ta1~bem enf _i ~ad s outrc'.3 
ça . 

• Para ue i sso SGJ alcance do ., 
* I 

-nrpoG-se: 

4.2.3 

d . ..., . i Prc s0_ v ... 1.r a~ tra i<·c -- s n~c1-O1~a ., 
. .., . . 1 e l tivar oG vé.:.loron ~o~ais, ci ~cos ccGplritua s 

..., 
or . ..,as d0 l.1. f! l tr ,,.. ... o co. t..ni 

.. os d versos o e tores <la v.!.da nacional • 
.,, -Rea arelhar e din1:.:iuzar os or :;;::-:.os 

Tnf' -J.. orma,:ocs. 
~st1mular o 0scl~recirnento da oninião 

, 
ublica c:i. -

cêrca dos proble, as na.cio 1.ais. - , Dstimular a cstrutura~ao de lidoranças d0oocx~t!. 
cas e:n to os os setor s, ) .n·ticul&:rr:1ente nt_ , 
os estudan es· e os 0~1'' a:·ios. 

' -Atenõer as justas asr,iraç o das cl s~es soci•is, 
em consonância co:n a. realidud n·· e Ol'A-1. 

g"'"º -•m • .aco, A e=•'"'• . " -

ULTn.f:. 
S J: C R E 11' 

:::.:::,. 
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sÓc o-econÔ'.'!lico. , re~io_ai::; s e t o~i:1i ,,r! 

d. 
.., u~ p:idr 3.0 d e v-· d a .., • 1 :-.1 co. 

human~, -no::i d~3 li c~d~d , , 
gi m.e deLocratico . ~s d,.,::; ·:,.j :.l::: _.rr .. cut n soei •· e .::;~ 0:-1!. .... o 

' os d soquili -ios 1~c~ On'.3.:...v e:,:.....:-;t,., ... tus n · !=ir 58. "t:i 
conjunt:.,. a, clã'.) -:1.arJc::1 , 

fel t o::;, exp~oradc::; o ---. :e -"" 
raro dcs cabid~s, cota o Esta o 0 ou~ros gru_os s -
ciais. 

!!ledidas q V s • a lW nar ou i r:-11 .. u.., SU .., DlÍJ C)_ 
p S C3.US3.S. 

, ' , 
Pêsse s ntido, ::"\S lin!::. s • 2.sic __ .s d o. poli _e covcr~,2;. 

A +: - .... , ?! mental que c.~cara.. · sses aspec .,o a0 .;;i::., ~o:: v v da 
nossa econor'lia pod r ão cor.t ri b~ir d,.. fOl" · • ac· r: ua 1a 

para reduzir essa 1iessã. 

Par a que isso sej a alcanç, do , i .;1-pÕc- s : 

.l 7 2 4 . ;,;. 

/1 7, 3 ._.. . ..,. . 

pr· 01·i t:Írios - , nos setores .de e ac :1.çn.0 9 .... ,1u d o , ::ilii e -açao 
bitn.~3'.o. 

Criar cond1çÕe3 para a expans~o o 0rcado 
trabalho. 

do 

Estabelecer e o:rncut 1._ "11" o g r ar;:i o, v1 san o a e-
qua.ciono.r:cnto ~o problo:na a e ·· rcula ç;ão de be :is 

# entro area.,. produtoras e consUD.ido:-as . 

4.3.a, Concentrar a atividade e ecursos govern~cn 
nos e:iprecnd1racntos regionais e ~etori is, visa.g 
do a accloxar a i ~pla.ntação o a expans-o da 1 -
~~a-estrutura econôr.lica. 

Criar cond1ç:)es intornat 
de investimentos privados , 
senvolvidas do Pa.1~. 

I ' N f'~vora\•el s a aplicaçao 
nas regiÕ s ne~os de-

l.1,.3.6 ~~tro.ir o 1nvontimcn to externo na$ rec1Õr..=s mr: O$ 

descnvolvid.3.s Co ? : .Í!:. 

ULTRA 
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.ec por r.1.r o :no ornizn1• o · 
tes. 

,, 
, colerar os pro r a~as priorita:-ios d -ÇOOG. 

Si ste.'11atizar a coopera</' o das :"ôrç s 
cr:t recndi::icntos que visem o d0se. vo v 
cional . 

e ..... u:.u.ca-

.rm., 1as nos 
-nt . -

4-4 Para a 11 .. eut.4'alização .das - tivid des o g u pos oco-
A , nomices internos, contrarios aos i t r ss n-cio-

nais 11 • 

O poder e conômico ãê5ses l pos 
, 

obs ..,a (!t'LOS e di 
:ficuldaden de tôda ordc:n no sentido de i:i_p -.dL. a i. -
plantação no país de u~ · cstr ,~ tura eccn:$:n ca e so-
~lal mais adequada, justa e v~:;.~cb .dci r a~ nsce de. ocrá-
t1ca, cond1zQnte com cs reais i.tcrês~es :ac ·onais . 
A demora na solução dês ses probl e~- s caus ~ do 

, • ,V- , 

aind~ poder a causar· 3.l i taçcos m pa:- c l :is p n .crave.ts - ' da populaçao co~ graves ri~cos P z Soei ,bem cono 
ta~ dificultado un1 ~elhor aj usta~ nto ente as .ife-
rentos cl assas sociais, trazendo r e.nc. os nceat i vos 
à Unicadc i~ci onal. 

P-~ra que isso s ej a alcm çaco., 1~poe- se : 

4.4.1 Acompanhar a.s ativiê.:i.d cs dos erupos econômicos 
com estrutura nae1ona1 .. 

l~ . 4 .2 Dispor d e legislação adc(lnada ao e ontrôle de ati 
·vi dades ·econôru.cas contrári~s aos interêsses na-
cionais. 

~.4.3 Reprimir o a~~so do poder econômico . 
• .• :~. i.1 • ·~ ... . ~-· 

4.5 Para a irDei"csa da economia nacional, cm face das atJ:_ , 
vidades de gr upos econô:nicos externos, contrru:ias ,. , 
aos i nteresses elo· Pais11 • 

As atividades dos grupos econ9m1cos exte:::-nos,atentam. 
contra os êsforços orientados no sentido da cons cu-
ção da ünidade Nacional e da Paz Social, pccquo 
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colidem com a.s soluções de interêsso nÁcio C:ip -, 
zes da. fazer o pais ultrapassar a fan d 
volv1manto. qs grupos que a xerce1 age , xclusi ., 
mente, na defesa de seus interesses co. uns, ·ot n 10 

. , para atingir seus fins, os mais v riaaos :raeto o e -pres ::: ao. 

Dess~ forma, têm provocado séiios ~r juizos à con -
. mia nacional, conseguindo burlar as lei s que pro , , 
g~ as 1ndu~tr1as e os inv~stimontoa do Pais. 

Para que isso seja alcançado, impõe-3e: 
, 

Intensificar as atividadas diplomaticas , visa o 
incrementar e divarsif1car as exportaçÕ s. 

4.5.2 Fortalecer a inrra-es trutura econê~ic= e i ccnt1 -- , vara expansao das industrias b, ~icas . 

4.5.3 li'ortal.0cer e eatimu.lar a e:n.prêsa rivada 
nal: 

4.5.a, Elevar e diversificar a pr·oõuç}o 1n .. ust ·ial e 
agropecuária, aumentando a produ ti vida.de ao o-
dos os setores. 
Fortalecer e expandir e mercado interno. 

Estimular e coordenar a pesquisa científ ica e 
tecnolÓgica, promovendo a utillza~ão da ener gia 
nucla:ar. 

4.5.7 Ajustar aos 1nterêsses nacionais o ingresso , a 
aplicação e a transferência de ca:ãtais estran-
geiros. 

Li .• 6 Para a "Cooper ação para a manutenção da Segurança Co,!! 

t1nental e . da Paz Mundi al , resguardados os i ntcrês -
ses da ?!ação e os sentimentos do Fovo Brasileiron . 

, ~ na areadas rela.çoos exteriores deva ser incro.n nta-
da a colaboração no setor externos para a ac leraç:io 

.., , 
do progresso nacional e orientada a atuaçao diplomu.-
tica. no aantiào de atribuil:·, no âmbito mundial , "'-nf~ 

' - M se crascentQ as soluçoes de cooperaçao para o dosen-, 
volvlmento 1 inclu~ive como a íor~ula de asse~...u-ar 

[sE Ü~Lf~\- 0 ] 
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[SECRETO] 

MINISTÊRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

EXJ1 u~ DO DOCUHfüITO IlCLr\TIVO AO CONCEITO ESTnAT~GICO NACIONA L 

Louvando o osfôrço ronlizndo poln Socrotnria Coral do 
Co11oolho no aontido do dofinir, com propriodado o connciôncita do iJ1 
torôsso nacional, o CONCEITO ESTRAT~GICO NACIOI AL, dosojamos ofa1 .. 

cor as soguintos sugestões, que serão Justificadas vorbo.lmontos 

PHIMEIRA PARTE 

' 1 

l) ltom 2,1 (pag. 2) 
J\oroocontnr ao t!tulo d8sso· itoma "e Administro.tivo" 

2) Itqra 2,1,2.~ (pog. ~-3> 
Acroscantt.ir, a partir. do "integração econômica da AmÓrica 

Latina"• • 
·., 

4 •, 

o n .ALALC, ros~dndoa os intorossos dn :econom.i.D. nacj. 
ono.l". 

3 ) l.t,om 2,2,!i Cpo.~. 3> 

Aoroscontar, no final a "o ovitados os r iooos de doanaci~ 
lizaÇÜo". 

4> lton 2.2.z (pae. 3) 
Dub:Jt1tu1r pelo GOC'llinto a 0 R_a scrwirdndos oa intorôssos no.c.1 

onais, admitir a colaboração de rocursoa extornos, oo c4 
rátor coci.plomontar à poupança interna o em bonot!cio do 

• uvo.nço toonolóeico". 
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2. 

5) 1t0!''1 , ~.1~,l;JiR(í,BE !Lli'EJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

Acro!:icontnr, no i"inal: '', sam proju!zo do mm 

oonstituo1onal eapoc!í'icn". 
dootinação 

6) (pag. 4) 

A pnrt11, do "Providôncin Social", alterar para : ", e o Pr~ 

ern1~ füiciono.l de Habitnção''• 

7) Item Z,4.6 (pug. 5) 
A partir de "doon:!vois", altoro.r porns "do rendno 

duo1a,. roc: io1mis o ootor1o.1s". 

8 ) Itoo 2-u (pnc. 7) 
Na sogunda. linha,. in&orir, ontro "por" e "erupos 

ooG", o. polo.vra "certos"• • 

' ~-
9) ltcQ 5.1,J, (paz. 9) 

indivJ. 

_oconôoJ. 

No. pricoira. linhn, mibstituir "inoipiG~to r• por "innuf'icionte~ 

10) Iton 5,l,Á (pag. 10) 
lnDorir, após ns oxproaoõos rtprostieiado o acat ado": 

"r?'ão Jonos impor tanto dove sor a prooaupaçno com o f\ln 
oionamento i...1r mqpiçQ dos podôres, nn fo~oa da donst i tu1ç-o~ 

.. 

1 
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MIN ISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

SEGUNDA PMTE 

Dub5tituir p0lo ~0311i11to toxtoa 

"0 Poooi-- .:JCionnl d1DpÕo do inatru.-:iontos j m !dic as sati.::J. 

f'utó ... io:J~ que podom sor· utilizados com o objotivo do cons.Q. 

lidm"' a donocrncio. o ·o.c;sogurar a ootabiliclo.do política. 

~ssos objotivo~ ·são, ontrotanto, ostroita~e~to dopendon 

tas do procosoo da doso11volvimo11to n.icional, cuja ocolorA 

çfio ó o.ononoial à pro~orvnçtio o .forto.looi onto do rogit:".o dj1 

ooorút1co, co::10 in3truma11to indicpons.ívol à 1,roerossiv o~ 

vnç{ "o do pn.drüo do vidn do povo 8 elirainaçüo dos dor;oquu.!. 

brios do .~onda individun1s, s·otorinis o rocionuis. 

A # A Vo n oondo e~to o p~oposito 1\lndnmon o.l do Governo. 
' 

Os rosultndos j a elcançrulos 1'l.Üo t om sido, ontrot:.1nto, i.n 
teernlmonto assimilados pola co11ciô1 ci.::l pÚblica, por 1'.:iltn 
do ~a o.doqúo.do nistomn do cor.runicàçüo. 

Os dosoquil!brios npontodos não J odom sor corrigidos r.9. 
t # • pon ino.monto, porquo dopondom do proprio nvo.nço oconomico o 

oooial. o Pod.or r: cional po:imú, cntrotélllto l) sogura oo.co m.! 
·litar ~ara dofondor as inntituiçõon dooocráticus contra 
tuaçõos da Erovo porturboçiio da ordom, provododas por 
quor dns prons5o$ d0mJ.n,nntoa 11 • 
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rna B~tr~t ó,2: i co do Do ~onvolvi1:1c."to" é ncolor ..... r o dc n nvolv.1 
... 
a 

v lo.l •• znç:o do .1omo, branil oiro. 

vcl nc, ::. i nhnr s.utiz.?at ?n~i:unor·to a ~oluçüo ossos nroblQ. 
I:.10.s :f'tu1cbl'J.O t ais, não a enn.s on oconô aico~p co o a 0cu .,crll 

çffo do dosonvolvi cnto induntriul, oos ta bÓ os 
c or:io n olev çiio do pnd.rno de vida d ns poo-~o s o O.Q. 

lhor dictribuicão do. ronda. , .. 
.. Esc:1 uc lor~grro do dosenvol vinont o devera doco1· er, 

dac.10n·,. .lmont do rirÓpri o· 0sfÔ1 .. ço i.."ltcrno. ll c ooporaçüo e~ 

t er .. a ·1..01 ...... . Cm".:lto:r· nponu:J cooploocnto.r, n[o ob:::trurto a.. ~ '-'~ -

utilid· do cono instrumento do transferAncia do tocnoloeia. 

A olir:11nação intorµ-o.i' dos der;oquilÍbrios e ronda - in 

tl:lvidu.ni.s., sotorio.is o regi onais - dapondor~í dG fortuloc_! -

monto pro~ro~nivo dus pol!ticus em cm~so o o zou do~dobrA 
-monto no • ci::"Zpo . sua sona.ível ,o.t e'rlu0-~o, ·ontrotonto, conotj_ 

t ui o Jjotivo ao aJ.aanoe a t tllll do Podei- tiacionaJ.. " 

3 ) l.t.ruUJ.i. (pac. 15 ) 
.A pr!.rtir do torcoiro parágrafo, após e m ros~5o "pol!tJ.. 

( 

·Ota oconôrnicnº o toxto passaria oor: 

"O ntondirlonto dôssos 1ntorô!jsos coraria o. rodução pr.2, 
gro3siva do p~or aquisitivo do concumidor e provocarin o 
agravar.ionto da si~\.UlçÜo ocon:,mion com craves ronoxos no 
CAmpo paicosocial. 
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kPT1> 0b.5.4-to/ao 

MINIST ÉR IO DO PLANEJAMENTO E COORDEN AÇÃO GERAL 

A orientação i'irm~ do. política do Go rn # continuara se,u 

do a e impedir que os interêss s do cort grapos, int ll': 

nos a ... , rnos~ se sobroponhom aos objativ s n cionais 7 de 

o.e l ·--ur o d senvolvimanto do ps.Ís e melhor~ o p~dr~ do 

vida us cl~sses de mais buiXa renda. A própria utilização 
# # d croditos externos devera ficar condicionada a essa orie.n 

taç~o geral.. 

o Pod r Nucionlll tem capacidade , para. neutralizar ou at~ 

nuar a pressão da grupos, internos ou exteraos, cuja ativ,1 

dad contrarie os interêsses 'nacionaisn. 

Alt rax· a radação para: · 

"Possibilitar a expansão do. produção, procurando enfre.n 
to.r e resolvei'" as ~-principais dei'iciâncins e pontos de e.li 

trnngulamonto da iníro.-estrutura.t'. 

5) Item 4 l (pag. 17) 

Acrescentar, no primeiro parágrafo, a partir da expreJi 

são "as Políticas de Consecução dos Objetivos11 , o seguinte: 

""Quanto aos aspectos dirotam~nte ligo.dos no desanvolvJ. 
M # i manto nacional, o.quela concopçuo davera observar a or ent.,a 

çã.o gorul. do "Programa Estratégico de Dosenvolvimento". 

As políticas de Consecução dos Objetivos são as 
tes:n st 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

Itc .1 } t h ( )') ' 1 •· 21 ) , ... .. . 
_·l nc·· _ o ,, 

uostit 1i .. o p CL0_nfo ~ 

"cl co:rton A po ...,r~ p o!:i ocono~licos n • 

" 11 ir;.po~~ibiJ.ido.d do solucio·:tnr intoir· o.onto ô ~so t • o e o 

P- o b o ·'.ia ··-0 1 

t.crozco.1t a:c• ito . ( ü.O torin o n}l l..,.,5.8 ) : 

. " Bvi t o.r :::t sorviços 

rnsÍ11u~ '21.!. de agônt o de 1968 
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